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DISPOSITIVO   DE    SUBVERSÃO    RACIAL    HIP    HOP 
D I S P O S I T I V O  D E   S U B V E R S Ã O   R A C I A L  H I P   H O P 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL  - HIP HOPPERS E AGENTES CULTURAIS
E D U C A Ç Ã O   P A T R I M O N I A L    H I P  H O P P E R S  E  A G E N T E S  C U L T U R A I S

O caderno-álbum materializa a pesquisa em um objeto de educação patrimonial, articulando 
linguagem gráfica, método e salvaguarda. Inspirado no disco de vinil, o formato flip/invertido 
organiza a leitura em lados complementares: A/B concentram o desenvolvimento teórico; C/D 
apresentam as cartilhas. A identidade visual parte da releitura do quadro Estandarte, de Abdias 
Nascimento, também presente na capa de Dispositivo de Racialidade, de Sueli Carneiro. As 

cores em negativo operam como gesto de subversão visual.

PEDAGOGIA HIP HOP E CARTILHAS DE SALVAGUARDAPEDAGOGIA HIP HOP E CARTILHAS DE SALVAGUARDA

LADO C 
hip hoppers e público geral 
participação | autopreservação | valorização

LADO D 
agentes culturais

inventário | registro | plano de salvaguarda

A Pedagogia Hip Hop nasce da prática do movimento, educando, organizando e 
formando sujeitos pela arte, escuta e vivência periférica. Nos anos 1990, o Projeto 
Rappers, a primeira casa do Hip Hop brasileiro, usava o registro em carteira de trabalho 
como estratégia de proteção diante da violência policial. Hoje, a patrimonialização 
amplia essa lógica: reconhecer o Hip Hop como patrimônio imaterial também 
significa proteger práticas, sujeitos, memórias e territórios. As cartilhas traduzem 
o método do INRC aplicado ao Hip Hop: uma orienta hip hoppers e público geral 
na participação e autopreservação; a outra guia gestores, educadores e agentes 

culturais no inventário, registro e salvaguarda.

LADO A
dispositivo de subversão racial - hip hop

LADO B
salvaguarda do patrimônio imaterial

vol.02 - C/D
cartilhas de educação patrimonial

vol.01 -  A/B
desenvolvimento teórico

ENCARTE
índices | samples | referências | 

glossário | ficha técnica

LUVA
capa principal do álbum  | introdução

frente verso

O PRODUTO FINAL APLICA O MÉTODO DO INRC EM TODO DESENVOLVIMENTO 
E ORIENTA DIFERENTES PÚBLICOS NO RECONHECIMENTO, INVENTÁRIO, 

REGISTRO E SALVAGUARDA DO PATRIMÔNIO IMATERIAL.

TERRITÓRIO → COMUNIDADE → PRÁTICAS → REFERÊNCIAS CULTURAIS → SUJEITOS 
DETENTORES → DOCUMENTAÇÃO → VALIDAÇÃO COLETIVA → SALVAGUARDA

CARTILHA PÁGINA ESPELHADA  22D/23D | CADERNO LADO D 
ESCALA: 1:1
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Abdias Nascimento, Estandarte (Rio de Janeiro, 1988).
Acrílico sobre tela 60x100cm

ESCALA: 1:5 265MM

530MM

“Tombado” aparece como provocação visual diante do reconhecimento do Hip Hop como patrimônio imaterial.
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PÁGINAS ESPELHADAS  
ESCALA: 1:5
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